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começo de um mundo melhor, para 
todos aqueles que nascem de novo 
com Ele. Pois Jesus não nascerá nunca 

para os homens a quem cegue a divina clari- 
dade do mistério do Natal. 

E enquanto Jesus não nusça nas consciên- 
cias, por maior que seja o progresso do saber 
eo poder da técnica, o mundo melhor não virá; 
o homem habitará nas trevas. 

E' Jesus, como Ele próprio declarou, e a 
história de vinte séculos documenta, a uLuz do 
mundo. E, à medida que Jesus se afasta, decal 
e morre aquilo que jaz a superiortdade radical 
da civilização cristã: o conhecimento de Deus 
eo respeito do homem. 

Ou antes. Jesus não se afasta, porquanto, 
para se aproximar da humanidade e a rege 
nerar, se fez Homem; os homens é que se 
afastam dEle, recusando o caminho, a verdade 
e a vida do mundo melhor. 

Começou a tragédia deste afastamento, 
que é a grande crise do mundo ocidental, no 
século XVI, com o regresso dos deuses pagãos, 
inimigos do homem. Hoje Jesus está ausente 
No espírito e no coração de multidões. 

O) NASCIMENTO de Jesus é sempre o 

  
Alguns falarão talvez ainda do «divino», 

como aquele sedutor mestre do racionalismo 
moderno, que achava bem os deuses não fos- 
sem eternos, e todo se empenhou em amorta- 
lhar no «lençol de púrpura dos deuses mortosn 
a divindade de Jesus: um divino vago e impes- 
soal, que nada ensina, nada exige, nada é, 
«abismo sem nome para onde corre o imenso 
rio do esquecimento que nos arrasta». Menos 
que no paganismo, 

Mas muitos não falam já sequer desse 
Deus abstracto, distante, que dorme num siltên- 
cio infinito, esquecido dos homens s afirmam 
resolutamente a «morte de Deus», e Jazem-nos 
recair, pior que no paganismo, na escura prisão 
de ferro da matéria. 

Croce sa raca arara ca Der ss raca aa sena san ss 

Um mundo melhor será obra da Verdade 
e do Amor ; não se realizará nunca sem Jesus. 

Do caos que sucedeu às invasões fez a 
Igreja nascer a Europa; uma civilização nova, 
com clara noção dos direitos de Deus e da 
dignidade humana, em que foi banida a escra- 
vatura, reabilitada a mulher, quase deificado 
o pobre, se formou no seu seio Jecundo. 

  Palavras da Mensagem 
Natalícia do' Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa — 
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do Palácio da Justiça 
vernador Civil conferenciou em Lisboa com 

A Venado de receber a notícia de que o Go- 

o Senhor' Professor Doutor Antunes Varela, ilustre Ministro da Justiça, sobre o futuro Pa- lácio da Justiça de Aveiro. 
Reconheceu o' Ministro a urgente necessidade da sua construção. Para isso, a Câmara Municipal, além de oferecer o terreno necessário, terá de com- participar a obra dentro dos limites das suás possibi- lidades financeiras. 
Aquele membro do Governo passará brevemente - por Aveiro, a fim de apreciar o local que lhe foi pro- posto pelo Senhor Presidente da Câmara. 
O Correio do Vouga agitou há tempos, numa série de artigos subscritos pelos seus colaboradores srs. Drs. Querubim Guimarães e António Christo, este importantíssimo problema, pondo em evidência a enorme pobreza das instalações por onde se encon- tram presentemente divididos os serviços judiciais, em flagrante contraste com a sua. alta dignidade, Muito agora se regozija, por isso, ao dar esta feliz 

notícia aos leitores. Que tudo se conjugue para que o Palácio da Justiça de Aveiro seja, muito em breve, a realidade que tanto se-deseja. 

  

O Círculo de Cultura Musical 

    

AI tentar-se o ressur- 
gimento da Delegação 
do Círculo de Cultura 
Musical. Lamentâvel- 

mente, por desinteresse e in- 
compreensão de muitos, a ins- 
tituição prestimosa a que 
Aveiro deve noites inolvidá- 
veis de arte, viu-se forçada a 
interromper a sua actividade, 
na época transacta. A cidade, 
que se ufana do seu progres- 
so, um tanto levianamente, 

prostergando para plano 'se- 
cundário as suas tradições de 
meio musical de bom gosto e 
bom nível, deixou-se retrogra- 
dar num domínio em que se 
comprazia a apregoar predilec- 
ções. Felizmente, sentiu a falta, 
considerou-se diminuida nos 
seus brios, achou-se despro- 
vida de um elemento de de- 
leite espiritual, a que já se ha- 
bituara e, realmente, apreciava 
e estimava, 

Este jornal, com todo o 

vai ressurgir ? 
calor do seu entusiasmo, pros 
pugnou pela manutenção do 
Círculo e, pelos meios ao 
seu alcance, obstinou-se em 
fazer reconsiderar os que, im- 
ponderadamente, ou para pous 
par um pequeno sacrifício em 
favor dos interesses artísticos 
de Aveiro — e, portanto, dos 
seus próprios — deixavam de- 
saparecer uma instituição dig- 
na de todo a carinho e do 
concurso de todos. Não foi 

  

ouvido há um ano. Ainda se 
não sofrera, ao vivo, a falta 
dos concertos — o vácuo mu- 
sical a que ficimos relega- 
dos. 

O aspecto do problema é 
agora diferente. Há um desejo 
de recuperar, uma necessida- 
de de readquirir o perdido, o 
sentimento da perda de um 
benefício dificilmente dispen- 
sável para quem preza a sua 
hierarquia de pessoa civiliza- 

(Continua na 3.º página)



  

  

Mocidade Portu- 
guesa 

NOMEAÇÕES — Pelo Co- 
misssariado Nacional foram 
recentemente nomeados os se- 
guintes dirigentes: 

Centro Escolar n.º 2 — Li- 
ceu — Dr. Américo da Silva 
Matos, Director da Cantina e 
Adjunto do Centro; Padre 
Dr. Agostinho Rebimbas, As- 
sistente Religioso. 

Centro de Milícia n.º 15 — 
Alferes Alberto Porfírio Car- 
valho e Silva, Instrutor. 

CONCURSO DO TRA- 
BALHO — Os aprendizes que, 
em representação da Ala de 
Aveiro e da Província da Beira 
Litoral, se deslocaram a Lis- 
boa na última: semana de Ou- 
tubro, a fim de tomarem parte 
na fase nacional deste con- 
curso, obtiveram a seguinte 
classificação : 

— Escola Industrial de Aveiro 
— Marcenaria — Classe A — 
3.º: Valeriano dos Santos; 
Classe B — 2.º: José Oliveira 
Ramos. 

Escola Industrial de Oll- 
veira de Azeméis —Serralheiro 
Ajustador — Classe A — 2.º: 
João Calisto da Silva; Serra- 
lheiro Mecânico — Classe A— 
Campeão Nacional: Virgílio 
Dourado Vasconcelos, 

Estaleiros de S. Jacinto — 
Serralheiro Ajustador — Clas- 
se B— 2.º: Alvaro Cascais. 

Ampa (Oliveira de Aze- 
méis ) — Serralheiro Mecânico 
— Classe B— 2.º: Belmiro 
Monteiro Costa; Torneiro Me- 
cânico — Classe B— Cam- 
peão Nacional: Alberto Praça 
da Silva, 

Minerva Central — Aveiro 
— Encadernador—Classe B— 
2.º: Manuel Pereira Correia. 

A Lusitânia — Aveiro — 
Impressor — Classe B— 2.º: 
José Luís Pimenta. 

Gráfica Aveirense, Lda — 
Aveiro — Compositor — Clas- 
se B — Campeão Nacional: 
José Francisco de Oliveira 
Naia. 

Distribuição 
de PFelouros 

Na reunião efectuada no 
dia 2 do corrente, como de- 
termina o Código Administra- 
tivo, foi aprovada a distribui- 
ção dos pelouros, como se- 
gue: Parques e Jardins — 
Agostinho Sacchetti; Merca- 
dos, Feiras e Turismo — Ar- 
naldo Estrela Santos; Finan- 
ças e Inpostos — Francisco 
Gonzalez de La Peiia; Instru- 
ção e Saúde Pública — Dr. 
Costa Góis; Assistência e Ce- 
mitérios — Pedro Grangeon; 
Matadouro — Ricardo Cam- 
pos; Tesouraria, Polícia, Via- 
ção e Obras — Presidente da 
Câmara. 

Canalizações 
interiores de água 

Na sua última reunião, a 
Câmara deliberou conceder 
mais seis meses de prazo, im- 
prorrogável, para a instalação 
das canalizações de água. De 
30 de Junho em diante, os 
proprietários ou usufrutuários 
que não tenham mandado exe- 
cutar as canalizações interio- 
res, serão multados em 300800, 
fora os adicionais, nos termos 
do art.º 28.º do Decreto n.º 
13.166, de 28 de Janeiro de 
1927, 

Dr. Romão Machado 

Realizou-se anteontem, no 
Arcada Hotel, um jantar de 
despedida oferecido aosr. Dr. 
Francisco Romão Machado, 
distinto médico nesta cidade, 
que brevemente partirá para 
Angola. Deve-se a iniciativa a 
um grupo de amigos, 

Escolas Primárias 

Foram reparados, a cargo 
da Câmara, os edifícios esco- 
lares de Azurva, Vilar, Sol- 
posto e Bonsucesso. 

Cine-Clube de Aveiro 

Está em organização nesta 
cidade o Cine-Clube de Avei- 
ro, cujos estatutos já foram 
enviados ao Ministério da 
Educação Nacional, para a 
respectiva aprovação. 

Trata-se de uma iniciativa 
da largo alcance cultural no 
campo da cinematografia e 
que está a despertar bastante 
interesse entre nós, onde já 
se vão manifestando as exi- 
gências dos grandes meios 
populacionais. 

Esta associação cinemato- 
gráfica tem por objectivo 
principal a projecção, em ses- 
sões privadas, de filmes devi- 
damente escolhidos, que con- 
tribuam para o desenvolvi- 
mento da cultura, dos estudos 
históricos, da técnica e da arte 
cinematográficas e ainda dos 
intercâmbios culturais cinemas 
tográficos entre os povos e o 
encorajamento do filme expe- 
rimental, " 

A sede provisória do Cine- 
"Clube de Aveiro encontra-se 
instalada na Rua dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, n.º 
80, onde está já aberta a ins- 
crição de sócios, em todos os 
dias úteis, das 17 às 19 horas, 
nas seguintes condições : Joia 
—10800; quota mensal — 7850: 
cartão de sócio — 2850. 

O número de sessões a 
realizar em cada mês, gratuita 
e exclusivamente destinadas 
aos sócios, será estabelecido 
em função do número destes. 

A comissão organizadora 
está a empregar os seus es- 
forços para que a primeira 
sessão, dedicada a Charlie 
Chaplin, ainda se realize no 
mês corrente. 

  

Novo Capitão 
do Porto 

Conforme noticiámos, tos 
mou posse no dia 30 de De- 
zembro o novo Capitão do 
Porto de Aveiro, sr. Capitão- 
-Tenente António Caires da 
Silva Braga. A cerimónia rea- 
lizou-se às 11 horas, estando 
presente o Capitão cessante, 
sr. Capitão de Fragata Carlos 
Pinto Basto Carreira, que 
proferiu breves palavras sobre 
a carreira brilhante do seu 
colega e lhe desejou os maio- 
res êxitos no desempenho das 
suas funções. 

— O sr. Capitão do Porto 
igualmente tomou posse, na 
tarde do mesmo dia, do cargo 
de Presidente da Casa dos 
Pescadores, em cuji sede se 
efectuou idêntica cerimónia. 
Usaram da palavra o sr. Dr. 
Eduardo Vaz Craveiro, em 
nome dos médicos da Casa 
dos Pescadores, e um dele- 
gado da Junta Central deste 
organismo. 

— O sr. Capitão-Tenente 
Caires Braga tevea gentileza de 
vir anteontem apresentar cum- 
primentos ao Correio do Vou- 
ga, deferência que muito nos 
sensibilizou e reconhecida- 
mente agradecemos, prome- 
tendo-lhe a colahoração que 
estiver ao nosso alcance. 

Arruamentos 
da cidade 

Começaram os trabalhos 
da escadaria e do talude arrel- 
vado na rua oriental do Mer- 
cado de Manuel Firmino, es- 
cadaria que liga a Rua do 
Eng.º Silvério com o arrua- 
mento deste Mercado. Pros- 
seguem ostrabalhos de assen- 
tamento de cubos nas concor- 
dâncias da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho com as 
transversais desta artéria. 

Foi reparada a Travessa 
do Senhor das Barrocas, que 
liga a Rua de Sá com a Es- 
trada Nova do Canal. 

Governador Civil 

Regressou de Lisboa, ende 
esteve a tratar de diversos as- 
suntos de grande interesse 
para o distrito, de alguns dos 
quais já demos notícia aos 
nossos leitores, o sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro. 

Toponímia das 
freguesias rurais 

Na freguesia de Eirol fo- 
ram colocadas legendas nos 
principais arruamentos, ini- 
ciando-se assim, nas fregue- 
sias rurais, o hábito de ins- 
crever a denominação das 
ruas, de modo a permitir a 
orientação e a informação das 
pessoas esiranhas às locali- 
dades. 

Seguir-seão outras 
guesias. 

tre» 

Vida Escolar 

Reabriram, no dia 3, as 
aulas do Liceu e da Escola 
Industrial e Comercial de 
Aveiro. As aulas do Seminá- 
rio de Santa Joana reabrêm 
na próxima terça-feira. 

Lixos da cidade 

Foram adjudicados por 
45.000$00 os lixos a recolher 
na cidade no ano de 1955. 

Património 
dos Pobres 

No seu número de 20 de 
Dezembro passado, o jornal 
A Voz de Portugal — órgão 
da colónia portuguesa no Bra- 
sil — refere-se elogiosamente 
à obra do «Património dos 
Pobre» em Aveiro e publica 
duas fotografias das casas 
inauguradas no Bairro de Sá. 

Manifesto de 
veículos motorizados 

Até ao dia 15 do corrente, 
é obrigatório, na Secretaria 
da Câmara Municipal, o re- 
gisto de veículos motorizados. 
Os impressos são fornecidos 
gratuitamente. 

Gota de Leite 

A Gota de Leite é uma das 
mais simpáticas e benfazejas 
instituições de caridade e as- 
sistência de Aveiro. E deve 
dizer-se, porque é justo, que 
o seu director, sr. Dr. Alvaro 
Sampaio, lhe dedica todo o 
interesse e carinho, procuran- 
do alargar a esfera da sua 
acção e estabelecer o seu fun- 
cionameuto em bases cada vez 
mais sólidas. A Gota de Leite 
vive, em grande parte, das 
benemerências dos aveirenses. 
E também estes não lhe têm 
faltado com as suas ajudas. 

Anteontem, na sede da ins- 
tituição, foram distribuídos 
160 enxovais para criancinhas 
pobres, num total de 800 pe- 
ças. Distintas e dedicadíssi- 
mas senhoras da nossa me- 
lhor sociedade trabalharam na 
confecção destas roupas. Que- 
remos distinguir o gesto da 
família do sr. Dr. Alberto 
Soares Machado, que ofertou 
20 enxovais. 

A distribuição foi feita pelo 
sr. Presidente da Câmara, por 
sua esposa e pela sr.* D. Del- 
minda Machado, 

A Shell Portuguesa, do 
Porto, fez entrega à «Gota de 
Leite» do donativo de 200800 
para auxiliar a aquisição des- 
tes enxovais. 

Assembleia 
Familiar Festiva 

Promovida pelas direcções 
dos Organismos Operários da 
Acção Católica desta cidade, 
realiza-se amanhã, pelas 16 
horas, no salão do Seminário 
de Santa Joana Princesa, uma 
Assembleia Familiar Festiva. 

Cortejo de Pastori- 
nhas em Aradas 

Em benefício da capela lo- 
cal, realiza-se amanhã em Ara- 
das um Cortejo de Pastori- 
nhas, por iniciativa da comis- 
são das festas de Nossa Se- 
nhora da Saúde nomeada para 
o ano corrente, 

Esta comissão espera que 
todo o povo do lugar con- 
corra com os seus bons estor- 
ços para que o tradicional 
cortejo se revista da maior 
pompa e alcance assinalado 
êxito. 

O desfile começa às 14 ho- 
ras, junto à casa do sr. Ma- 
nuel Pericão. 

Rua da Igreja 
em Eirol 

Terminaram os trabalhos 
de calcetamento, a cubos de 
granito, da Rua da Igreja, na 
freguesia de Eirol. 

CORREIO BO VOUOA 

  
  

  

Sociedade 
Aniversários 

Hoje — Maria Palmira Valente 
de Abreu Freire, filha do sr, Antó- 
nio Artur de Abreu Freire; Maria 
Fuomena da Silva Moutela, filha 
do sr. João António Moutela; P.s 
Manuel António Monteiro. 

Amanhã -- Manuel Alvaro de 
Almeida d'Eça Soares, filho do sr. 
Dr. Manuel Soares. 

Dia 10 — Maria Isabel Boiax 
filha do sr. Domingos Boia; José 
dos Santos Piçarra; José Luís Re- 
bocho de Albuquerque Christo, filho 
do sr. Dr. António Christo. 

Dia 11 — Maria de Lourdes Mo- 
rais Domingnes. 

Dia 12 — D. Olga da Silva Con- 
de Moreira Gonzalez ; Capitão José 
Alves Moreira; Carlos Augusto 
Soares Nunes Branco, filho da srX 
D. Maria José Soares dos Santos ; 
Padre José Maria Carlos. 

Dia 14 — Jorge de Oliveira Bis- 
caia, filho da sr* D. Sara Biscaia. 

De visita 

Esteve em Aveiro, com sua espo- 
sa, o sr. Dr. António da Silva Gui- 
marães, Delegado do Procurador 
da República em Mogadouro. 

— Passou alguns dias de férias 
nesta cidade, tendo já regressado 
aos Açores, o nosso amigo sr. Al- 
feres João António Ferreira Fer 
nandes. 

Lares em festa 

Está em festa o lar do sr. Jorge 
de Andrade Pereira da Silva e de 
sua esposa, sr? D., Josefina da Luz 
Ferreirinha de Andrade, pelo nas- 
cimento, no dia 30 de Dezembro, 
de sua segunda filhinha, à qual fot 
dado o nome de Mariu Helena. 

— Pelo nascimento de mais uma 
filhinha, também está em festa o 
tar do sr. Dr. João Ferreira Henri- 
ques de Miranda, Ajudante do Pro- 
curador da República em Aveiro, e 
e de sua esposa, st,* D. Edite Cris- 
tina Henriques de Miranda, 

— Igualmente está em festa o 
lar do sr. Arquitecto Anselmo Go- 
mes Teixeira e de sua esposa, sr? 
D. Leonor Gomes Teixeira, pelo 
nascimento de uma filhinha. 

De vlagem 

A assistir às festas do fim do 
ano, estiveram na Madeira o sr. 
João Nunes da Rocha e esposa, 

Promoção 

Foi promovido a Capitão o nos- 
so amigo e assinante sr. Tenente 
Aviador João da Cruz Novo, à 
quem vivamente felicitamos. 

  

D. Sebastião Manoel (Afalaya) 
Faleceu recentemente em 

Santarém o sr. D. Sebastião 
Manoel (Atalaya), pai do nos- 
so amigo e assinante sr, D. 
António Xavier Manoel (Ata- 
lay:), residente nesta cidade, 
e sogro da sr.* D. Conceição 
de Lemos Manoel (Atalaya), 

A toda a distinta família, 
apresenta o Correio do Vouga 
as suas sentidas condolências. 

    

Tricots 
Executam-se todos os tra-- 

balhos, à máquina, em qual- 
quer malha e em lã de qual- 
quer tipo. 

Rua Visc. da Granja, 43º 

AVEIRO 

Talheres aço inoxidável! 
36 peças de mesa 190$00 

Faqueiros garantida 

Casa das Utilidades 
Tel. 676 Aveiro 
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FUTEBOL 
Campeonato Distrital da | Divisão 

Quando no início desta prova associativa afirmámos neste lugar que 
o Beira-Mar-seria-um dos grandes favoritos ao título, longe estávamos de 
supor que o Ovarense nos desse a surpresa de bater um «record» de vitó- 
rias, aliás bem merecidas, que o guindariam ao primeiro lugar da tabela da 
classificação. 

O Beira-Mar será, pois, o sub-campeão. O seu comportamento no 
torneio, nas jornadas já jogadas, não tem sido digno de louvores, porquanto 
a regularidade tem andado muito afastada da equipa. RS 

Há ainda cinco jornadas a realizar mas, cremos bem, os dois primeiros 
lugares não serão afectados com esses jogos. 

Recebendo o Arrifanense no seu terreno, o Lamas venceu com toda a 
naturalidade por 3 0. 

O Feirense, actuando também 
- 4-0, contra um Agueda desarticulado 

no seu campo, atingiu o resultado de 
que nunca conseguiu uma jogada pe- 

rigosa junto da baliza do grupo visitado. É à 
O Mealhada, como era de prever, perdeu com o Pejão naquela vila 

bairradina, por uma diferença que não deslustra — 2-3, 
O Bustos, impondo-se ao Lourosa, cedeu um ponto em sua casa, o 

que é de salientar, dadas as dificuldades com que aequipa luta desde o 
início do campeonato. 

A derrota do Beira-Mar 
aceita-se como normal. O Ova- 
rense, com um poder atlético 
superior, embora não conte 
-com tantos «malabaristas» co- 
mo a equipa aveirense, possui 
um conjunto superior. Isto é 
-que é um factor basilar para 
vencer, visto que não são este 
ou aquele jogador habilidoso 
o pilar dum grupo, e, para 
triunfar necessitasse de homo- 
geneidade. 

Se nada de anormal surgir 
na marcha do campeonato, o 
«grupo aveirense conquistará o 
título de sub-campeão. Os 
dois primeiros lugares ficarão 
bem entregues ao Ovarense é 
ao Beira-Mar. 

Equipas mais regulares du- 
rante o torneio, e, por isso, 
mais equipas, só o azar podia 
destroná-las dos lugares ci- 
meiros. 

Sobre os últimos lugares 
O caso parece arrumado entre 
o Mealhada e o Bustos, com 
manifesta tendência para os 
bairradinos que, este ano, 
animaram o campeonato, não 
pelo seu valor mas pelo en- 
tusiasmo com que se entrega- 
ram à luta, mesmo. quando 
marcador lhes não podia j 
ser favorável, dada a desvan 
“tagem verificada no momento, 

Resultados da 13.º jor- 
nada: 

Lamas - Arrifanense, 3-0; 
Feirense-Agueda, 40; Mea- 
lhada-Pejão, 2-3; Bustos-Lou- 
rosa, 1-1; e Ovarense-Beira- 
-Mar, 41, 

CLASSIFICAÇÕES 

Campsonato Distrital da A.F. A. 

] V EDEC P 

Ovarense . 1311 1 14916 23 
Lamas . .13 9 1 343.29 19 
Beira-Mar . 13 9 0 456-24 18 
Agueda. .13 6 0 53325 14 
Lourosa. .13 6 | 62229 13 
Pejão. . .13 6 1 63432 13 
Feirense. , 13 4 2 741-43 10 
Arrifanense, 13 4 | 99338 q 
Bustos . 13 2 2 915.38 6 
Mealhada . 13 2 1101152 5 

JOGOS PARA AMANHÃ 

Arrifanense-Bustos (1-3); 
Agueda-Lamas (26); Pejão- 
“Feirense (33); Lourosa-Ova- 
rense (0.1) e Beira-Mar-Mea- 
lhada (9-1). 

Basquetebol 
Campeonato Regional 

de Avelro 

Resultados da penúltima 
jornada: 

Estarreja, 35-Galitos, 63 
(18-37); Illiabum, 30 Sanjoa- 
nense, 39 (17-16); e Ancas, 56 
-Anadia, 12 (18 6), 

Resultados dos jogos em 
atraso: 

  

   
   

  

   

Estes dois encontros tive- 
ram lugar no passado dia 30, 
no campo do Parque, com ra- 
zoável público, No primeiro 
jogo, o Illiabum venceu bem, 
jogando com muito entusias- 

— Continua na pág. 8 — 

Zambrenes e Trincheiras 
IMPERMEÁVEIS 

Armazém Sérgios — Ay, Dr. L. Peixinho, 66—Avelro 

SENSACIONAL... 
  

  

CINEMA 
HOJE: 

Tótó entre mulheres — Uma far- 
sa italiana, com o conhecido cómico, 
Ave Ninchi e Pepino de Filippo. Exi- 
be-se no Cine Avenida, Para adul- 
tos. Apreciação moral: Exageros e 
liberdades misturadas num filme que 
pretende só distrair. Para adultos. 

AMANHÃ: 

Saadia — Uma película de aven- 
turas, em tecnicolor, decorrida no 
ambiente tumultuoso de Marrocos. 
Interpretação de Mel Ferrer, Cornel 
Wilde e Rita Gam, Exibe-se à tarde 
e à noite no Cine Avenida. Para 
adultos. Apreciação moral: A vida 
aventurosa da protagonisja, cheia de 
perigos aliciantes, obriga-nos a re- 
servar a película para adultos. 

A mulher que inventou o amor 
— Uma pelicula dramática italiana, 
interpretada por Silvana Pampanini 
e Mariella Loti. Exibe-se à tarde e à 
noite no Teatro Aveirense. Para 
adultos. Apreciação moral: Não é 
filme aconselhável, Abundam as ce- 
nas pornográficas e ambiente de 
sensualidade e violência. Para adul- 
tos, com sérias reservas. 

QUARTA-FEIRA: 

Madame de,.. Filme dramático, 
com Charles Boyer, Danielle Dar- 
rieux e Vittorio de Sica. Exibe-se no 
Cine Avenida. Para adultos. Apre- 
ciação moral: Ambiente de adulté- 
rio; para adultos, com reservas. 

QUINTA-FEIRA ; 

O Padeiro de Valorgue — Com 
Fernandel, George Chamarat e Ma- 
deleine Silvan. Exibe-se no Cine Ave- 
nída. Para adultos. Apreciação mo- 
ral: Para adultos. 

SEXTA-FEIRA: 

Filhos de Ninguém — Filme dra- 
mático italiano, com Amadeo Naz- 
zari, Yvonne Sanson e Françoise 
Rosay. Exibe-se no Teatro Aveiren- 
se. Para adultos Apreciação moral: 
A falta de escrúpulos dos protago- 
nistas faz reservar a película para 
adultos. 

Espectáculo de Variedades 

Realiza-se na próxima terça-feira, 
pelas 21,45 horas, um espectáculo de 
variedades em homenagem ao Sport 
Clube Beira-Mar. Do enlenco dos 
artistas fazem parte Humberto Ma- 
deira, Eugénio Salvador, Elsa Marval, 
Teresa Gomes, etc. Além destes ar- 
tistas, registamos o reaparecimento 
no palco do Teatro Avrirense da po- 
pular artista bairradina Nantília de 
Oliveira, 

    

FOTOGRAVURAD. 

     

    

R:PADUA CORREIA 320 VN deGATA. 

  

  

Vende-se 

Um terreno em Aveiro, na 
Rua da Pêga. Informa Erme- 
linda Duarte, Gafanha da Na- 
zaré — Cale da Vila, ao lado 
dos «Armazéns Fidalgor. 

DISCOS PHILIPS 
MICROGRAVAÇÕES 
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Bispo Auxiliar do Porto 
A Santa Sé acaba de no« 

mear Bispo Titular de Helio- 
sebaste e Auxiliar do Porto o 
Senhor Padre Florentino de 
Andrade e Silva, Director Es- 
piritual do Seminário de Nos- 
sa Senhora do Rosário de Vi- 
lar, daquela cidade, 

O novo Prelado Portu- 
guês é natural de Mosteirô, 
Vila da Feira, onde nasceu no 
dia 9 de Abril de 1915, con- 
tando, portanto, apenas 39 
anos de idade. Frequentou os 
Seminários do Porto e foi or- 
denado pelo Senhor D, Antó- 
nio Augusto de Castro Meire- 
les no dia 31 de Outubro de 
1937, celebrando a Missa No- 
va, na sua terra natal, a 7 de 
Novembro do mesmo ano, 

Foi prefeito e professor do 
Seminário de Vilar até ser no- 
meado director espiritual em 
1944. Entre outras funções de 
responsabilidade, tem desem- 
penhado as de director dioce- 

sano do Apostolado da Ora- 
ção, assistente diocesano da 
prado Escolar Católica 
Seminina, professor de Reli- 
gião e Moral no Liceu de D, 
Manuel II e director nacional 
da Associação dos Padres 
Adoradores. 

Escritor de admirável es- 
tilo, publicou os seguintes vo- 
lumes: Da formação para o 
Sacerdócio, Acção e Sobrena- 
tural, Terra Consagrada e 
Apelos do Verbo — Respostas 
do Homem. 

O Correio do Vouga diri- 
ge ao Senhor D. Florentino 
de Andrade e Silva as suas 
respeitosas saudações e faz 
votos pela fecundidade e gló- 
oia do seu episcopado. 

Como o novo Prelado é 
natural de um concelho que 
pertence ao seu distrito, Avei- 
ro também não pode deixar 
de sentir a honra desta no- 
meação, 

O Círculo de Cultura Musical 

  

vai ressurgir ? 
— Continuação da 1.º página — 

da, habitante de uma terra ci- 
vilizada, 

A iniciativa de restaurar a 
Delegação do Círculo não po- 
de, assim, deixar de ser jubi- 
losamente acolhida pelos ama- 
dores de música da cidade e 
da região; não pode deixar 
de despertar-lhes o mais acti- 
vo interesse, traduzido não 
pela sua inscrição, mas procu- 
rando atrair novos sócios, E” 
do número destes que depen- 
dem a vida da instituição e a 
qualidade dos concertos. 
Quanto mais numerosos to- 
rem, maiores serão as possi- 
bilidades de voltarmos a apre- 
ciar conjuntos de renome mun- 
dial como as Orquestras Co- 
lonne, Maio Musical Floren- 
tino, de Bamberg, Halle, de 
Câmara de Estugarda, Acade- 
mia de Instrumentistas de Cã- 
mara de Lisboa, Quarteto 
Hungaro, etc. ; notabilidades 
como Guilhermina Supgia, 
Ginete Neveu, Giesiking, Sze- 
ring, Kempff, Fournier, Ma- 
galoif e tantos outros. 

A actividade deste ano se- 
rá conjugada com nova visita 
a Aveiro da Companhia de 
Opera Lírica Italiana, que na 
época transacta atingiu entre 
nós um notável êxito. Com- 
preenderá ainda um concerto 
sinfónico, tão do gosto do 
nosso público e o restante 
elenco da temporada estará, 

sem dúvida, à altura das tra- 
dições criadas, em oito tem- 
poradas brilhantíssimas. 

Sabemos que as entidades 
oficiais — e em particular a 
Câmara Municipal ea Comis- 
são de Turismo — dão o mais 
decidido apoio à iniciativa. 
Resta, pois, apenas, que to» 
dos aqueles que verdadeira- 
mente gostam de música, se 
empenhem em tornar possível 
este louvável empreendimento, 
e prontamente respondam à 
circular que lhes vai ser diri- 
gida, por estes dias, pela De- 
legação do Círculo, enviando 
as sus inscrições, e de quan- 
tos logrem convencer das 
vantagens desta tentativa de 
reabilitação cultural da nossa 
terra, 

Só assim, repetimos, vol- 
taremos a ter ensejo de aplau- 
dir as grandes celebridades 
musicais, e Aveiro reassumirá 
essa invejável posição de meio 
considerado estimado pelos 
artistas de grande projecção. 

Se todos se aprestarem a 
enviar as suas fichas, e corres- 
ponderem ao apelo que lhes 
vai ser endereçado para se al- 
cançar, por uma influência di- 
recta, o meio milhar de só- 
cios indispensável, há todas as 
probalidades de que dentro 
de um mês recomece a activi- 
dade do Círculo, 

À Firma Exazão & Oliveira, EL.“ 

oferece um gira discos de 3 rota- 
a ções na: 1.º aquisição de 10 discos 

x microgravados, 

Em stock as últimas microgravações 

em todos os géneros de música.
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ASSOU-o Natal. E tam- 
bém o Ano Novo. E fi- 
zeram-se votos de muito 

Boas Festas. Desejaram-se 
muitas felicidades para o Novo 
Ano. Tudo está muito bem. 
E no dia de Natal houve a 
consoada. Muita luz, muita ale- 
gria. Boas Festas. Presépios, 
alguns. Talvez muitas árvores 
de Natal. E alguns bailes. Mú- 
sica. E a Missa da meia-noite. 
Foi tudo tão lindo! E mais 
bailes, e mais alegria na pas- 
sagem do ano. As festas con- 
tinuam. 

Mas o frio também não 
nos quer deixar. Sabes? Eu 

continuo a ver aquela pobre 
doentinha que morre aos pou- 
cos. E o tuberculoso que não 

tem de que se vestir. «Agora, 
com o frio, é muito pior», diz 

ele. E aqueles nossos irmãos 
que vivem ali numa barraca. 
Para todos eles também hou- 
ve Natal, e Boas Festas, e Ano 
Novo... à sua maneira. 

O Menino pa continua 
a tremer de frio por aí, em 

tantos currais, como o de Be- 
lém. Não penses tu que é um 

presépio como os que tu fazes 
em tua casa. Não, senhor. E” 

um curral, como o de Belém. 
Nem calor, nem cama. O frio 
ea chuva. Também é Natal 

para os pobrezinhos. Porque 
eles é que vivem o verdadeiro, 
como Jesus Menino quando 
nasceu. Nós quase que vive- 

mos um outro Natal. 
Vem comigo e entra, se 

puderes, em todos estes bura- 
cos, é currais, e novos presé- 

pios. E apresenta aos Cristos 
vivos as tuas ofertas, a gene- 

rosidade do teu amor, um 

pouco de calor do teu coração. 

Alguém, de Aveiro, man- 

sou muita roupa para Os pre- 

sos e pobrezinhos e um par 

de sapatos. E mais 20500 para 

uma Missa que já foi cele- 
brada. 

A roupa vem sempre com 

este rótulo: pode usar-se. E' 

o escrúpulo, o respeito pelos 
pobrezinhos. E' de joelhos 
que nós quereríamos entregar 
estas esmolas. Aquele anóni- 

mo vem, mais uma vez, con- 

soar com os pobrezinhos dei- 

xando 100800 no Banco de 

Portugal. E 5%00 de Ilhavo, 
pedindo ao Senhor forças para 

levar a cruz da vida. E mais 

5400 encontrados na via pú- 

blica por uma criada de ser- 

vir. Eu não faço comentários. 
Para quê? 

De Aveiro, duma família 
que dá todos os meses, 20800. 
A Moagem Aveirense deu, de 
consoada, 40 pães e 200800 
para 40 pobres. Uma doenti- 
nha mandou roupas, feitas 
por ela própria, para as crian- 
ças pobres, e mais açucar, ar- 
roz, etc. Uma anónima de Ce- 

drim, 20800. Não se sabe 
donde veio muita roupa bran- 
ca, para cama, e camisolas e 
ainda uns sapatos e uns chi- 
nelos. E um anónimo veio 
trazer, ao Seminário, 20800, E 
mais 20 de outra anónima de 
Aveiro. 

Continua a ler os presen- 
tes que deste ao Menino. Pe- 
necilina, dum médico da ci- 
dade. 50800 dum sacerdote. 
20800 duma pessoa de Avei- 

o caminhos da nossa vida     

ro, que tem pená de não po- 
der dar mais. Deus a ajude 
nas sitas dificuldades. Reta- 
lhos de flanela, de Ilhavo, De 
Salreu, de uma Mãe, um ca- 
saco pelas intenções que não 
esquecemos. Mais medicamen- 
tos dum médico de Aveiro. 
Um outro médico, de Lisboa, 
manda medicamentos pedindo 
que rezemos pela felicidade 
do seu primeiro filhinho, Du- 
ma jocista da Murtosa, 25800, 
Mais 20800 dum sacerdote. 
50800 duma senhora de Avei- 
ro, 30 duma criada de servir, 
da cidade. Uma senhora de 
Aveiro pediu a pesoas amigas 
e mandou 50800. A farinha, 
da Gafanha da Nazaré. Al- 
guém passa na rua e vem 
pôr nas nossas mãos 20800, 
com pena de não poder dar 
mais. 

Veio, de Esgueira, uma 
carta com 20800. Foi medita- 
ção. «... pelo eterno descanso 
da alma do querido, saudoso 
e martirizado Pároco que foi 
da freguesia de Esgueira. Que 
ele obtenha, lá do céu onde 
mora, a conversão duma alma 
que não conseguiu trazer para 
o Senhor com as suas cansei- 
ras apostólicas», E mais diz a 
carta. Foi meditação. 

De Ilhavo, 25800 e mais 
20800 por uma intenção e 
pela alma duma pessoa de fa- 
mília. Um anónimo, pelas al- 
mas, manda 50800, Na Igreja 
da Misericórdia deram-nos 
10800, Uma criada, para a 
tuberculosa, manda 10. Na 
Vera-Cruz, 20800. Uma anó- 
nima, de Ilhavo, 20300. 100800 
dum sacerdote do Seminário. 

A Mãe das Marias e do 
Manuel manda arroz, baca- 
lhau, macarrão, etc, uma 
grande consoada. Desta vez 
tem uma intenção particular : 
«Essa pequenina esmola é 
dada pelo amor de Deus. Na 
Santa Missa eu peço para que 
se digne pedir a Deus pela 
saúde de uma das minhas 
Marias, que anda, há muito 
tempo, bastante doente». 

E mais nada. Já fomos aos 
presépios vivos que por aí há, 
depositar a oferta que é tua, 
Nem imaginas a alegria que 
Ele teve. Não tens ouro, nem 
incenso, nem mirra. Mas tens 
um coração que sabe amar, 
pelo amor de Deus. 

Até daqui a quinze dias, 
sa Deus quiser. Quando sen- 
tires o frio, lembra-te de que 
há quem tenha mais que tu. 

Nomeações 

  

  

Sua Ex.* Rev.”º o Senhor 
Arcebispo-Bispo de Aveiro 
dignou-se fazer as seguintes 
nomeações : 

Padre Manuel Agostinho 
Valente Garrido — Pároco de 
Pardilhó ; 

Padre João Evangelista 
Marques Sarrico — Pároco de 
Fermentelos. 

Padre António da Silva 
Moura — Coadjutor de Oia. 

LUVA 
Achou-se uma luva na estrada da 

Barra. Entrega-se na Casa Gonza- 
lez — Aveiro, mediante o pagamento 

  

  

  deste anúncio.   

Eirol 

Residência Paroquial 

Eirol, 4 —.A favor da nova Resi- 
dência Paroquial, realizou-se no pas- 
sado domingo mais um Cortejo de 
Pastoras, que constituiu uma grande 
jornada de bemfazer, um gesto de 
puro bairrismo para que, num futuro 
muito próximo, tuúde se coadune no 
sentido da freguesia poder abrir de 
par em par as portas da sua confor- 
tável Residência Paroquial ao pastor 
que, sem arredar pé da sua herdade, 
pacientemente apascentará o seu fiel 
e dedicado rebanho. 

Que o povo continue a saber cor- 
responder ao significativo apelo, aju- 
dando sempre na medida do possível. 

Por impedimento do rev. pároco 
da freguesia, presidiu, em parte, à 
cerimónia do «Beijar o Meninos, o 
rev. pároco de S. João de Loure. 

Dr. Alvaro Sampaio 

A freguesia continua em franco 
progresso, praças à iniciativa da 
Junta da Paróquia, agora concretiza- 
da, pela Câmara Manicipal, na pessoa 
do seu ilustre Presidente. 

O sr. Dr. Alvaro Sampaio, que a 
esta freguesia sempre dedicou espe- 
cial carinho, voltou-se para ela tão 
fraternalmente, que a este ordeiro 
povo não têm passado despercebidas 
as suas constantes visitas à povoação, 
ora constatando factos, ora orientan- 
do serviços, 

Foi uma surpresa que o sr, Dr. 
Alvaro Sampaio fez à freguesia, de- 
pois de um tão valioso auxílio na co- 
locação dos cubos de granito na Rua 
da Residência, mandando calcetar 
também a cubos e a expensas da Cà- 
mara a Rua da Igreja, agora secun- 
dada pela colocação de paineis em 
azulejos, indicando o nome das ruas 
respectivas. 

São gestos que não podem nem 
devem ser esquecidos. 

Para o sr. Presidente da Câmara, 
um muito obrigado da freguesia de 
Eirol. — C. 

    

GEES EE 

Com 38800 por mês! 
V. Ex? poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 

mático «Aesijower> 

“mu Casa das (Utilidades     

Alquerubim 
Alguerubim, 2 — Realizou-se on- 

tem, nesta freguesia, O tradicional 
Cortejo das Pastorinhas, que regis- 
tou grande afluência de forasteiros, 
Houve o encontro da praxe com as 
figuras vestidas a rigor, segundo o 
costume da época, O vistoso e novo 
guarda-roupa, que este ano se es- 
treou, é pertença da freguesia, mercê 
da dedicação, brio, boa vontade e sa- 

crifício de algumas almas boas, que 
renunciaram alegremente a muitas 
horas de descanso, para, ao serão, 
durante mais de um mês, trabalha- 
ram desveladamente para a sua igreja, 
Bem hajam. 

— Como é costume, distribuiram 
nésta quadra natalícia donativos, em 
'éneros e dinheiro, aos pobres desta 
reguesia, a «Casa do Povos e a 
«Junta da Freguesia». 

— Com grande entusiasmo e bom 
espírito cristão, começou a funcio- 
nar pela primeira vez, nesta freguesia, 
uma «Conferência Feminina de São 
Vicente de Paulo» assumindo a pre- 
sidência a sr,* D, Dulce Pereira Le- 
mos. 

— Um grupo de generosos rapa- 
zes irá cantar os «Santos Reis» em 
favor de um pobre doentinho e do 
restauro das «alminhas» que existem 
na freguesia, — C. 

  

Boas lentes profegem a vista 

Oculista Mota 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

Telef. 774 AVEIRO 

  

    

    

Das Marinhas de fazer al 
VENDEM-SE 
Graceira Pequena, sita no 

concelho de Ilhavo. 
Grà-Caravela, sita no con- 

celho de Aveiro. 
Informações e propostas, 

em carta fechada, para 

Dr. Querubim Guimarães 
AVEIRO 

CORREIO DO VOUGA 

DUNTE DA ROCHA & FONSECA 
Por escritura de 4 de De-- 

zembro de 1954, lavrada a 
fis. 47, do Livro n.º 400, das 
Notas deste Cartório, foi. 
constituida entre Duarte da 
Rocha e Mário Nunes da Fon- 
seca, casados, da Quinta do 
Picado — Aradas — Aveiro, a 
Sociedade em nome colectivo 
sob a Firma supra, nos ter- 
mos dos Artigos seguintes : 

1.º — Esta Sociedade gi- 
rará sob a firma Duarte da 
Rocha & Fonseca, da qual 
ambos ds sócios poderão fa- 
zer uso; 

2º — A sua séde e estabe- 
lecimento ficam sendo no lIu- 
gar da Quinta do Picado, fre- 
guesia de Aradas, do conce- 
lho de Aveiro —em local a 
arrendar; 

3º — O objecto social é o. 
comércio de compra e venda 
de móveis, sua montagem, e 
execução dos seus acabamen- 
tos, compra e venda de lou- 
ças eartigos de utilidades ; 
4º — A Sociedade come- 

cará a girar no dia 1 de Ja- 
neiro de 1955, e dutará por 
tempo indeterminado ; 

5.º — O capita! social é do 
montante de vinte mil es- 
cudos, fornecido pelos dois: 
sócios, em partes iguais e em: 
dinheiro; e as entradas acham» 
-se já em Caixa; 

6.º — Entre eles sócios não' 
há vantagens especiais, e os 
ganhos e perdas deverão ser 
repartidos por igual; 

7.º — Anualmente se dará 
balanço, que será fechado com 
a data de 31 de Dezembro; 

8º — Em tudo o mais 
aqui não previsto, serão apli- 
cadas as respectivas disposi- 
ções legais. 

Está conforme. 
Cartório Notarial de Ilhavo, 6 

de Dezembro de 1954, 
O Notário, 

Joaquim Tavares da Silveira   
  
  

Agradece re 

A Casa Piçarra 
  

clientes a preferência 
inauguração do seu Stand de vendas sito na 

    

   

  

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 65-69 

ada nas compras quando da 

" 

  

eus estimados 

  

    
esperando a continuação das suas prezadas ordens. 

Informamos que se mantêm até 31 de Janeiro do 
corrente ano as condições especiais de venda, que são: 

Descontos sobre os preços de Fábrica, 

nunca inferiores a 15º/, 

Além deste desconto, por compras do valor igual 
ou superior a Esc, 500$00 receberão os clientes uma 

senha de bónus de 10º) sobre o custo líquido das 

mesmas, para ser utilizado noutras compras posteriores,     
  

  

 



  

CORREIO DO VOUGA 8-1-955 

de Cima 
  

Aguada 
Restauração da Igreja 

Acaba de ser completa- 
mente restaurada, tanto no 
interior como no exterior, a 
Igreja Paroquial de Aguada 

e Cima, do concelho e arci- 
prestado de Agueda. Foram 
importantíssimas as obras rea- 
lizadas, para as quais o povo, 
correspondendo aos repetidos 
apelos do seu pároco, sr, Pa- 
dre Orlando Ferreira dos San- 
tos, e da comissão para o efei- 
to constituida, concorreu com 
a importância de 150 contos. 
Não pode deixar de pôr-se 
em relevo este esforço, que 
bem manifesta e prova os no- 
bres e cristãos sentimentos da 
freguesia de Aguada de Cima. 

O aspecto do templo é 
agora muito acolhedor, cheio 
de piedade e unção religiosa, 
simples e belo. Não há que 
fazer a mínima restrição ao 
plano concebido e felizmente 
realizado em curto espaço de 
tempo. 

O povo de Aguada de Ci- 
ma está de parabéns e nós 
com ele nos congratulamos. 

Visita Pastoral 

No dia 1 do corrente, o 
Senhor Bispo Auxiliar de 
Aveiro fez a sua primeira Vi- 
sita Pastoral à freguesia de 
Aguada de Cima. 

Depois da recepção e das 
cerimónias iniciais do Ponti- 
fical, dirigiu algumas palavras 
aos fiéis, que de todos os lu- 
gares acorreram em grande 
número, felicitando-os pelas 
obras da Igreja. 

No momento próprio da 
Santa Missa, que imediata- 
mente se seguiu, comungaram 
algumas centenas de pessoas. 

A administração do Cris- 
ma começou às 11 horas, de- 
pois de breve explicação so- 
bre este sacramento. 

O Senhor D. Domingos 
deu, à tarde, uma lição de ca- 
tequese às crianças, organi- 
zando-se em seguida a procis- 
são de sufrágio ao cemitério, 
durante a qual os vivos fer- 
vorosamente oraram pelos 
seus mortos, 

O Venerando Prelado ain- 
da teve ocasião, durante o dia, 
de fazer algumas exortações 
ao povo, para que, com à 
igreja nova e o novo ano, co- 
mece também uma vida nova, 
cada vez mais orientada para 
Deus. 

Festa do Santíssimo Sacra- 
mento e de Nossa Senhora 

No dia seguinte, esteve em 
Aguada de Cima Sua Ex. 
Rev."! o Senhor Arcebispo, 
que presidiu à festa do San- 
tíssimo Sacramento e de Nos- 
sa Senhora. 

Logo após a recepção, o 
Venerando Prelado dirigiu 
uma saudação aos fiéis, pondo 
em evidência o seu amor à 
Igreja, a sua fée a sua pie- 
dade. 

Na Missa Solene, que o 
rev. pároco a seguir cantou, 
foi orador osr. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

De tarde, após a devoção 
ao Santíssimo Sacramento, 
realizou-se uma procissão eu- 
carística, no fim da qual o 
Senhor Arcebispo novamente 
dirigiu a sua palavra aos fiéis, 
sendo ouvido com a melhor 
atenção e respeito. 

Na despedida, todos os 
presentes lhe beijaram o anel, 
oferecendo-lhe generosas es- 
molas para o Seminário. 

Aguada de Cima viveu, 
assim, dois dias de festa, re- 
cebendo com entusiasmo e 
carinho os Venerandos Pre- 
lados da Diocese e afirmando 
os seus nobres sentimentos 
de fé. Honra lhe seja! 

  

CORTEJO DE OFERENDAS 
NA MOITA 

Em benefício das obras 
que brevemente vão iniciar-se 
na Igreja Paroquial, realizou- 
-Se, no passado dia 1, um 
Cortejo de Oferendas na fre- 
guesia da Moita, concelho de 
Anadia. Foi uma jornada 
grandiosa e imponente, cheia 
de cor e de movimento, que 
ultrapassou em muito as es- 
pectativas dos mais optimis- 
tas. Apurou-se, em dinheiro, 
cerca de 40 contos, podendo 
calcular-se em outro tanto, 
sem exagero, o valor das ofer- 
tas em géneros. 

O povo da Moita atendeu 
o apelo instante do seu zelozo 
pároco, sr. Padre Alfredo Si- 
mões Rei, que foi, sem dúvi- 
da, a alma incansável desta 
iniciativa. Com ele trabalha- 
ram as comissões dos diver- 
sos lugares da freguesia, po- 
dendo todos dar praças a 
Deus pelo êxito retumbante 
do Cortejo. Quem, como nós, 
o viu desfilar, e notou a ale- 
gria, o entusiasmo e a devo- 
ção do povo, não pôde escon- 
der a sua comoção diante de 
tão alta manifestação de gene- 
rosidade cristã. Foi, verdadei-   

ramente, um dia de glória 
para a Moita. 

Assistiram os Senhores 
Arcebispo-Bispo de Aveiro e 
Presidente da Câmara de Ana- 
dia, que, no final, pronuncia- 
ram breves palavras de lou- 
vor e congratulação pelo 
triunfo alcançado. 

ento e Tão Pa 
Reunião Geral 

  

No próximo dia 10 de Ja- 
neiro, realizar-se-á, no Semi- 
nário de Santa Joana Prince- 
sa, a reunião geral do clero 
da diocese, Para ela são con- 
vidados, por este meio, todos 
os sacerdotes, especialmente 
os revs. párocos e capelães. 

A's 10,30 horas, Sua Ex.? 
Rev.": o Senhor Arcebispo 
celebrará a Santa Missa na 
capela do Seminário. 

A's 11,30, será a primeira 
sessão de estudos, continuan- 
do os trabalhos depois do al- 
moço.   

5 - 
  

Eoslado da ão 
Intenção Geral para Janeiro: 

| Pela concórdia interna dos povos 

Podemos dizer, sem receio 
de errar, que a paz exterior 
entre as nações é um resul- 
tado da paz interna de cadá 
nação. Quando alguém pre- 
tende uma reforma total, ne- 
cessáriamente terá de começar 
pelas coisas mais próximas e 
mais íntimas. Ninguém pode 
dar o que não possue. O ho- 
mem não: pode anunciar a 
paz, se êle próprio não a tem. 
A nação não pode desejar a 
amizade e a harmonia com os 
outros povos, quando nos 
seus membros há desunião. 

Clamorosamente apela o 
Santo Padre para a paz no 
mundo — a verdadeira paz, 
que é a paz de Cristo. E no 
mês de Janeiro, o Sumo Pon- 
tífice, que resistiu à nova crise 
de saúde pela qual tem o 
mundo estado preplexo, man- 
da-nos pedir pela paz interna 
dos povos. 

Seremos assíduos na prá- 
tica da oração e do sacrifício 
por esta intenção, na certeza 
de que o Coração de Jesus 
não rejeitará os nossos rogos, 
as nossas insistênçias e os 
nossos interesses para que o 
seu nome seja mais conhecido 
e amado. 

    

Notícias de Eixo 

Junta de Freguesia 

Tendo a Junta de Freguesia, da 
presidência do sr. João Ferreira de 
Abreu, terminado o seu mandato, 
tomaram posse, no dia 2, o novo 
presicente, sr. Dr. José Cruz Mar- 
ques da Graça, e OS vogais srs. An- 
tónio Fonseca, funcionário da C. G. 
D., e José Lopes Marques Dias, la- 
vrador. 

E" justo reconhecer que o sr. João 
Abreu dotou esta freguesia com al- 
guns melhoramentos e se esforçou 
por bem servi-la e representá-la con- 
dignamente em todas as manifesta- 
ções festivas da cidade de Aveiro. 

Fazemos votos por que a nova 
Junta continue a promover o pro- 
gresso material e moral desta terra, 
enfrentando certos problemas de 
grande interesse, como sejam: ex- 
ploração de águas, alargamento 
da Rua da Senhora da Graça até à 
linha férrea, melhoria da energia 
eléctrica, construção de um novo 
edifício escolar junto à Cantina a 
inaugurar, conveniente arranjo do 
Largo da Balça, etc. 

Benemerência 

No dia de Ano Novo, a sr.* D, 
Olga Salgado Mascarenhas, em ho- 
menagem à memória de seu saudoso 
marido e grande benemérito desta 
terra, José Fernandes Mascarenhas, 
mandou distribuir pelas crianças 
das escolas uma abundante merenda, 
como era costume. A distribuição, 
com a qual foram contempladas 220 
crianças, realizou-se no salão da 
Cantina Escolar, tendo decorrido na 
melhor ordem. Para isso não se pou- 
pou a trabalhos a sr.º D, Ernestina 
Mascarenhas de Abreu, sobrinha do 
falecido. O acto foi bastante concor- 
rido, não só pelas famílias dos con- 
templados mas também por algumas 
senhoras e outras pessoas de repre- 
sentação. Esteve presente o rev, pá- 
roco, Padre João Baptista Simões, 
que abençoou as iguarias e enalteceu 
a memória do benemérito José Mas- 
carenhas. Falou também o prof. apo- 
sentado sr. João de Pinho Brandão, 
amigo e antigo companheiro do fi- 
nado, que se referiu ao simpático 
gesto de bondade da sr.? D. Olga 
Mascarenhas e à obra meritória de 
seu marido a favor da terra natal, 
que ele tanto amava, — C 

Visado pela C. de Censura   

REUNIÕES FAMILIARES 

NO “CANTEIRO DAS FLORINHAS DO VODGA, 
Á dois anos que se reu- 

nem mensalmente, no 
amorável Canteiro das 
Florinhas do Vouga, 

evangêlicamente servido pelas 
Criaditas dos Pobres, as mães 
das crianças a que esta bene- 
mérita instituição presta o 
maior amparo moral e mate- 
rial, 

Em tais reuniões, as mães 
não vão aprender ou colher 
ensinamentos para o arranjo 
dos seus lares, porque essas 
lições dão-lhas as Criaditas, 
práticamente, nas suas pró- 
prias casas, trabalhando a par 
com elas, ensinando-as e orien- 
tando-as, vivendo assim, bem 
de perto, as dores e as difi- 
culdades de cada família a 
que se consagraram. Elas vão 
receber ao Canteiro, nesses 
encontros mensais, uma for- 
mação religiosa e moral mais 
perfeita para a sua alma e pa- 
ra a sua consciência de espo- 
sas e mães. 

A' maneira de conversa 
amena e amiga, ensinam-se- 
"lhes os seus deveres de cris- 
tãs, para que, mais esclareci- 
das, sejam elas as colaborado- 

ras directas na formação da 
alma de seus filhos, já que es- 
ta deve ser a principal tareja 
de todas as mães, desde aque- 
la hora abençoada e feliz em 
que Deus faz desabrochar no 
seu regaço a vida de um 

filho. É 
E foi assim que, no dia 2 

do corrente, encontrámos no 
meio de quarenta mães da ci- 
dade, todas pobres e humil 
des, Sua Ex.* Rev.» o Se. 
nhor Bispo Auxiliar, em cuja 
alma apostólica já encarnou— 
podemos dizer — a ternura do 
nosso Venerando Arcebispo 
pelas Florinhas do Vouga, 

Com paternal carinho e 
suma bondade, o Senhor D. 
Domingos falou durante três 
quartos de hora, mostrando a 
todas o grande e nobre ideal 
de mães e esposas, 

A” alegria e gratidão des- 
tas mulheres juntam as pobres 
Criaditas o seu reconheci« 
mento por tão grande carida- 
de e deferência de Sua Ex. 
Rev.” pedindo ao Senhor 
que as suas palavras produ- 
zam naquelas almas os mais 
copiosos frutos de salvação, 

  

Pela Diocese 

Valongo do Vouga 

A fim de conseguir dona- 
tivos para a compra de um 
sino destinado à torre da Igre- 
ja Matriz de Valongo, realiza- 
-se amanhã um cortejo alegó- 
rico dos Reis Magos, no qual 
participarão alguns grupos 
folclóricos. 

Avelãs de Cima 

Por informação do rev. 
pároco, sabemos que se pensa 
a sério na restauração da Igre- 
ja Paroquial desta freguesia. 
As obras são cada dia mais 
urgentes e o povo, todo uni- 
do, saberá dar testemunho da 
sua fé e larga generosidade. 

Avanca 

Esta freguesia esteve em 
festa, no dia 26 de Dezembro, 
pelo facto de ter cantado a 
sua Missa Nova o rev, Padre 
António Henrique de Freitas 
Guimarães, dela natural e per- 
tencente ao clero da Diocese 
de Evora. 

Avanca continua assim a 
sua gloriosa tradição de dar 
muitos sacerdotes à Igreja. 

O órgão oficial da fregue- 
sia publicou. um número es- 
pecial consagrado ao novo 
sacerdote. 

Eixo 

Realizou-se no passado 
domingo, na capela da Senho- 
ra da Graça, a festa de São 
Tomé, que constou de Missa 
solene e sermão, não tendo 
saído a procissão pela irregu- 
laridade do tempo. 

— Amanhã realizar-se-á um 
Cortejo de Oferendas em que 
tomarão parte as pastorinhas. 
O produto destina-se a auxi- 
liar as obras da Igreja Paro- 
quial.   

A nossa Missa 
9— Domingo da Sagrada Fa- 

milta, Mis, pr., 2.º Or. dom. dentro 
da Oit, da Epif., 3.º Or. da Oit da 
Epif., Cr., Pref. e Communicantes 
da Epifania. Cor branca. 

10 — Quinto dia dentro da Oi- 
tava da Epifania. Mis, como no dia 
6,2, Or. Deus qui salntis, 34 Or. 
Ecclesiae ou pelo Papa, Cr., Pref, 
Comunicantes da Epifania, Cor 
branca. 

11 — Sexto dia dentro da oitava 
da Epifania. Mis. como no dia 6, 
2.º Or, de S.to Higino, 3.º Or, Deus 
qui salutis, Cr., Pref. e Comunican- 
tes da Epifania. Cor branca. 

12 — Sétimo dia dentro da oi» 
tava da Epifania. Mis. como no dia 
10, Cor branca. 

13 — Oitava da Epifania. Mis, 
como no dia 6, Cr., Pref. e Commu- 
nicantes da Epifania, Cor branca, 

14 — S.to Hitário, Bispo, Con« 
fessor e Doutor. Mis. In médio, 2% 
Or. de S. Felic, etc, Pref. comum, 
Cor branca. 

15 — $. Paulo, Primeiro Eremis 
ta, Confessor, Mis. pr., 2.º Or, de 
S.to Amaro. Cor branca, 

  

  

Ordenações 
No dia de Ano Novo, na 

Sé Catedral, Sua Ex.* Rev,ma 
o Senhor Arcebispo conferiu 
os seguintes graus de ordem: 

Diaconado — Artur Tava- 
res de Almeida, de Avança; 
José Martins Belinquete, da 
Palhaça; e Sebastião António 
Rendeiro, do Monte. 

Exorcistado e Acolitado — 
António dos Santos, de Vagos, 

Ostiário e Leltor — Filipe 
Rocha, de Calvão. 

Este seminarista recebeu 
na véspera, no Paço Episco= 
pal, a Prima Tonsura, 
  
  

Empregado 
Precisa-se, rapaz, para es 

critório, sabendo redigir e es- 
crever à máquina. 

Resposta a este jornal, ao 
n.º 7, com indicações de. ida- 
de e ordenado que pretende.



  

IE RR LO NEM 
Precisam de. realizar capital? Vejam. 
antes de tudo, as condições que a 
Empresa Predial Nortenha; 'vos “oferece. 

EC eee Ne lGe] AT TRA 

Transacções realizadas em 24 e 1 hora, 
respectivamente. Máximo sigilo. 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 

[7/7 Tio R LAR Te RS 
Trav. Sá da Bandeira 101º * Filial; Pr2da Alegria,58-5º 

Telef.26706- Porto j Telaf.35313-Lisboa 

  

  

  

  

A o ago erra 

Litermato de Albergaria 
TELEF. 72 Albergaria - a - Velha 

Curso primário e 1º e 2º ciclo dos Liceus 

AMBOS OS SEXOS 

  

  

| 
| 
  

N mm SONS GOO RS RS SOON qto 

; : 
Gabardines Canadianas 

Aven. Dr, Lourenço 
Peixinho, 66 AVEIRO 

  

  

  

Este ÓLEO DE FIGA- 
DO DE BACALHAU 
é um produto natural 
obtído por métodos 
científicos que lhe asse- 
guram a presença das 
vitaminas A e D na 
mais elevadã concentra- 
ção, tão indispensáveis 
ao crescimento e à for- 
mação do sistema osseo, 

a fim de evitar O 

  

RAQUITISMO 

que impede o desenvol. 
vimento do organismo ; 

que ocasiona a defor- 
mação óssea e inutiliza 

a nutrição; 

que prejudica as facul- 
dades intelectuais e en- 
fraquece o senso moral;   
Tonilicai os vossos 

filhos com 

Óleo de Fígado 

SANTA JORNA] Re 

(Farmácia Morais Calado 
149 AVEIRO 

  

      
TEL. 

Em feridas 

infectadas 

FURÚNCULOS 
tu E ANTRAZES 

“É PASTA SAO, 
CONTRA A FURÚNCUL OSE 

LABORATÓRIO "Sano, V 1. GAIA 
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 

    

  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/o - D, 

Telef. 665 — AVEIRO 

    

ANSELMO GOMES TEIXEIRA 
artquitecio 
estagiário ESRAL 

1 CASA Da PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

  

      

O EMBAIXADOR 
DA INDÚSTRIA 

EA UI [A 

Chevrolet 

De 5 lugares de livrete, 
modelo 1953, em estado de 
novo, vende-se por motivo 
de retirada do seu proprietá- 
rio. Informa Francisco de 
Bastos— Esgueira: Aveiro. 

Ford Modelo À 
Vendem, em bom estado 

Santos & Gamelas, L. 

  

      TELEF, 436 AVEIRO 

  

Di. luis Edtardo Ramos 
Ex-Médico Assistente da Estância 

Sanatorial do Caramulo 

Médico do Instituto de Assistência 
Nacional aos Tuberculosos 

DOENÇAS PULMONARES 
RAIOS X 

  

Vacinação pelo B. CG. G. 

Consultório: Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho (Por cima do Banco 

Português do Atlântico—Aveiro) 

Consultas: Todos os dias, excepto 
às segundas feiras, das 10 às 12 e 
das 15 às 19 horas. Aos sábados, das 

10 às 12 e das 14 às 16,30 

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades, 

réstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12.1,º 

AVEIRO 
Residência ; 

Taipa — Costa do Valado 

  

RÁDIOS 
BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 

R. de Arnelas, 
Aflitos), 

(Senhor dos 
65 — Aveiro 

  

Vende = se 

Quinta de estimação e ren- 
dimento de futuro próspero, 
para construção de casas de 
rendimento, a 2 km. do cen- 
tro da cidade, podendo tam- 
bém ser vendida aos talhões. 
Terreno de 1.º qualidade, com 
cerca de 24,000 m%, Vedada e 
com água de abundância. Casa 
de habitação e outras depen- 
dências e anexos. Alpendre e 
Armazém. Casa e eira, gali- 
nheiro e currais. Um bom po- 
mar de laranjeiras de fruto 
delicioso e outras árvores de 
fruto. Ver e tratar na mesma, 
todos os dias até às 12 horas, 

  

com o Sr. M. S. Marques, 
Rua de S. Geraldo — Presa 

AVEIRO 

CE      
    
      
      

Frio! Frio! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo mas 

melhores preços do mercado 

sóna Casa das Utilidades 
Av, Dr, L. Peixinho 124—Avelro 

Visado pela Comissão de Censura 

    

“CORREIO DO VOUGA 

  
  

     

     
      
      

        
    
        

Di. E BRIOSA é GALA 
Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U.S, A 

Quvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
cirurgia plástica da especiall- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt. (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 e das 15 às 18 h, 

| Residência 725 
Telefones $ Consultório 780 

| AVEIRO 

  

Fernando Moreira Lopos 
Médico especialista 

Doenças das crianças — Clínica Geral 
Consultas das 11 às 13 h. e 

das 15 às 19 h, 
Rua de José Estêvão, 39-1.º 

Residência 387 . 
Telef. ( Consinõão “So — AVEIRO 
  

  

Dr. Guilherme Ponha 
Médico-Chefo do Serviço 

das doenças de ouvidos, na= 

riz e garganta dos Hospitais 

da Universidade de Coimbra 

   

     

Consultas em Aveiro no 
2.º domingo de cada mês, das 
8,30 horas ao meio dia, na R. 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, n,º 80, 

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 

Pelo presente se faz públi- 
co que por sentença de 10 do 
corrente, foram declarados em 
estado de insolvência António 
Martins Gomes e mulher Ma- 
ria do Rosário Martins Go- 
mes, ela residente em Esguei- 
ra e ele em Lisboa, tendo 
sido fixado em 30 dias, o 
prazo para a reclamação dos 
créditos, e nomeado adminis- 
trador da massa insolvencia 
Manuel da Cruz e Sousa, fun- 
cionário bancário, desta ci- 
dade. 

Aveiro, 20 de Dezembro 
de 1954, 

Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito 

José Luís de Almeida 

O Chefe da 1.º Secção do 2.º Juizo 

Fernando da Rocha Pereira 

  

PENSÃO 
Passa-se, por motivo de re- 

tirada uma Pensão-Restaurante 
na vila de Albergaria-a-Velha. 
Tratar na Redacção do Jornal 
de Albergaria-a- Velha. 

  

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  
  

    

Palneis com Imagens 

    
 



  

  

  

o CORREIO DO VOUGA 8-1-955 7 : 
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| 

pi LS | 
Duarte & Pimentel, ES 

LIMITADA do qndo ombagoria eo 
  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 147 

AVEIRO 

Tem o prazer de anunciar que, a partir de 1 de 

Janeiro, o GAZCIDLA distribuido, é de fabrico Na- 

cional e produzido nas novas instalações da 

  

  

  

SACOR 

        

Ea ETÁRIO 
DEL 

  

Í AM) 

RH LA ZA A ae VERIA) 
Ad SU ORI e UAM LA AS 0/28 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 
PLENA A (al) 0 VA Ala) S/N OR 6 

"A CONFIDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 

RUA DESTA DATARINA, 108-2º 
(ESQUINA DE PASSOS MANUEL) PORTO 

Filial em Lisboa: 

Rossio, 3 (ângulo da Rua Augusta) 

  

Em toda a área desta AGÊNCIA CENTRAL, o 

GAZCIDLA, será vendido ao público, ao preço de: 

Escudos 7$00 o Quilo 

o que O torna ainda mais acessível 

x 

Vendas de aparelhos para todos os fins domés- 

ticos, com grandes facilidades de pagamento 

x ã 

Viva com GAZCIDLA onde quer que piva 

Cozinha * Banho +» Iluminação 

Aquecimento *+ Refrigeração 

Casamentos! 
Presentei-os com artigos da 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Pelxinho, 124 — Aveiro 

  

ALUGA-SE 
Em Aradas;, a 2 km. de 

Aveiro, uma óptima moradia, 
com ou sem mobília e com 
todas as comodidades: água 
corrente quente e fria, fogões 
de sala, garagem para dois 
automóveis, lindo jardim e 
pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 

Tratar no Arcada Hotel 
— Telef. 78. 

ÓcuLOS 
Oculista Mota 

Aviam-se receitas médicas 

Rus de Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 

    

  

Câmara Municipal de Aveiru 

Edital 
Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 

Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho da 
Aveiro: 

Faço público que esta Câ« 
mara Municipal, na sua reus 
nião ordinária de 2 do cor 
rente mês, deliberou que as 
suas reuniões ordinárias se 
efectuem todas as segundas- 
-feíras, pelas 14 e 30 horas, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. 

Para constar e devidos 
efeitos, se passou este e outros 
de igual teor, que vão ser afi- 
xados nos lugares do costume. 

E eu, Dário da Silva La 
deira, Chefe da Secretaria, o 
subscrevi. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 3 de Janeiro de 1954, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

      
  

Marca de confiança 

NA MAIS RIGOROSA SELECÇÃO | Máquina de escrever | Fazendas 
    

      

Se pretende comprar árvores de fruto, videiras, toda a espécie de UNDERWIOD — máquina de a preços 

arvoredo, roseiras e plantas pars jardins, adquira-as na escrever, ti i i "* populares 

Companhia Hortícola — Rua de Azevedo Albuquerque, 5 — PORTO 

  Que há 104 anos garante o que vende 

Loja do Gu 

  

       
Sempre Canadianas Trincheiras Gabardines 

os 
em tela de lã 

Confecção especial artigo 
melhores porteita Fore g ç 

lanifícios e com bons impermeabi- 

focus Dragon lizado 
aos 

melhores 380$00 350$00 750$00 

500400 500$00 8508%00 

preços 650$00 650$00 95o$co 

  

es- Tércio Guimarães 

  

Armazém Sérgios — AVEIRO 

AVEIRO    
impermeáveis 

para 

RAPAZES 

250c%00 

275800 

290$00
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— Semanário Católico e Regionalista x Órgão da Diocese de Aveiro     

Crónica. 

  

internacional 
  

A paz do Mundo não é a paz de Cristo, mas essa 
mesmo virá no ano que entrou agora? 

A crónica anterior falei 
da paz de Cristo, aque- 
la, que a Mensagem do 

Natal anunciou pela voz dos 
Anjos aos pastores. Essa paz 
é a paz dos homens de boa 
vontade, a que corresponde, 
no mesmo coro angélico, à 
glória a Deus nas alturas. Co- 
mo se pode glorificar a Deus 
no Céu se na Terra não reina 
a paz por carência de boa 
vontade? 

A paz do Mundo é bem 
diversa da paz de Cristo. 

Os homens vivem a ilusão 
de um poder que não têm e 
por isso esquecem Deus e 
afastam-se de Cristo, o pró- 
prio Deus humanado. Ele 
chama-os e abre aos seus co» 
rações de pedra, gelados por- 
que lhes falta o calor da fé, 
o seu coração inílamado de 
amor. Mas eles não O ouvem 
e afastam-se esquecendo-O. 

O Senhor Cardial Patriar- 
ca bem no-lo disse na expres- 
siva lição da sua Mensagem 
do Natal, Não pode haver paz 
sem. Cristo nas almas. Esse 
apelo é o do Papa também, o 
apelo aos homens de boa von- 
tade para que um Mundo 
melhor nos dê a verdadeira 
paz. 

A paz dos homens é sim- 
plesmente uma paz simbólica, 
sem a vida interior da frater- 
nidade cristã. Paz de palavras, 
paz de símbolos, repito. 

Ainda agora a pacífica Ju- 
poslviaá ofertou às Nações 
Unidas essa simbólica afirma- 
ção de paz (o Mir na língua 
nacional) representada, numa 
estátua de cinco metros de 
altura, por uma mulher a ca- 
valo, com um ramo de olivei- 
ra (outro símbolo de um pa- 
cifismo sem fé) na mão es- 
querda e na direita o símbolo 
do mundo. 

Tudo símbolos, tudo fra- 
ses para iludir o mundo, que 
na verdade não quer a 
guerra. 

Os responsáveis pela paz 
do mundo não ouvem a voz 
de Deus, que é a voz da Ver- 
dade, e por isso falece-lhes a 
boa vontade precisa para que 
haja a verdadeira paz. 

Por isso, enquanto as Na- 
ções Unidas aceitam a oferta 
da comunista Jugoslávia e a 
colocam em pedestal de igual 
grandeza no jardim fronteiro 
ao edifício em que se reunem 
para tratar dos grandes pro- 
blemas que preocupam o 
imundo e se propõem resol- 
vê-los pacificamente, trocam-se 
floestos, discute-se sem espí- 
fito de concórdia, falando-se 
da psz mas preparando-se 

para a guerra, afanosamente 
trabalhando os arsenais em 
reservas de metralha para im- 
por a paz pela força, já que 
nos corações não existe aque- 
la boa vontade para a paz por 
todos consentida sem vio- 
lência. 

x 

Realmente o ano que en- 
trou apresenta-se-nos em es- 
peranças de paz, a paz do 
Mundo, ao menos, já que a 
paz de Cristo não é possível? 

Olha-se para o noticiário 
das Agências e não é preciso 
lê-lo todo. Bastará olhar para 
o título das várias informa- 
ções que transmitem, para se 
fazer um triste prognóstico. 
Na Europa, o desassossego, a 
inquietação, calma aparente, 
à superfície; no fundo ruge o 
vulcão e sente-se já o despren- 
der da lava da explosão a 
surgir. 

De que se trata? De uma 
recíproca ameaça, consolidan- 
do-se para a guerra os dois 
blocos adversos. Do lado oci- 
dental procurando-se com a 
O. T. A. N. e os novos acor- 
dos de Londres e Patis— a 
U. E. O. — já aprovados na 
Assembleia Nacional France- 
sa, consolidar-se esse bloco 
com a entrada nele da pró- 
pria nação vencida—uma Ale- 
manha rearmada que faz arri- 

- piar a França de medo — me» 
do da Aiemanha rearmada e 
medo da Rússia ameaçadora, 
ameaçadora até ao ponto de, 
por intermédio dos seus agen- 
tes em Paris, se enviarem car- 
tas aos deputados a impôr- 
"lhes violentamente a oposi- 
ção aos acordos que se discu- 
tiam. Isto do lado ocidental, 
Do oriental rugem as amea- 
ças e reunem-se em Moscovo 
os representantes dos países 
satélites da Rússia para con- 
solidar com maior segurança 
o seu bloco. 

E na Asia? Aí, pior ainda 
que na Europa, Aí o bloco 
poderoso comunista sino-rus- 
so, com o recente acordo da 
China e Rússia em que esta 
entregou àquela Porto-Artur 
e no pacto lhe assegura a sua 
solidariedade no conflito que 
sobrevenha. 

Aí, nesse continente, esta- 
lará a futura guerra, como o 
anunciaram em Hamburgo 
astrólogos alemães, segundo 
noticiaram os jornais em tele- 
grama dessa cidade. 

Enganar-se-ão esses profe- 
tas da desgraça? Parece-me 
que não. 

Querubim Quimarâes 

Legião Portuguesa 

Prosseguindo na série de 
palestras organizadas pelos 
Serviços Culturais do Coman- 
do Distrital de Aveiro, desti- 
nadas a oficiais de milícia e 
graduados da patriótica Or- 
ganização, o sr. Dr. António 
da Gama Ochoa, Subdelegado 
do I.N, T.P., nesta cidade, 
realiza, no próximo dia 12, 
pelas 21,30 horas, na sede do 
referido Comando uma pales- 
tra sobre o tema: «O Exérci- 
to — Instituição Social», 

A entrada é livre. 

Delegado do Procura- 
dor da República 

Por ter sido nomeado Juiz 
da comarca de Vimioso, dei- 
xou de exercer o cargo de 
Delegado do Procurador da 
República em Aveiro o sr. 
Dr. Jorge de Araújo Fernan- 
des Fugas, magistrado que 
durante a sua estadia nesta 
cidade demonstrou sempre 
grande talento e exemplari- 
dade de carácter no desem- 
penho da sua missão. 

Humição pública 

Os Serviços Municipaliza- 
dos modificaram, para me- 
lhor, a iluminação pública da 
Rua de S. Sebastião, 

   

mo, sempre incitado por mui- 
tos adeptos que de Ilhavo se 
deslocaram a esta cidade, e 
que deram largas à sua ale- 
gria, dada a boa exibição da 
sua equipa. O Illiabum toi 
uma equipa homogénea em 
que os novos igualaram os 
veteranos em valor e entu- 
siasmo. 

Bom trabalho do árbitro 
Albano Baptista.   

  

No segundo encontro, os 
Galitos venceram com facili- 
dade o R. Artístico. Estes no 
primeiro tempo, estiveram in- 
felizes nos lançamentos, en- 
quanto os Galitos, caminhan- 
do com facilidade para o cesto, 
foram alcançando pontos so 
bre pontos, sem empregarem 
grande esforço. Na segunda 
parte o encontro esteve mais 
equilibrado. 

O trabalho do “árbitro 
Adriano Pires foi bom, 

  

  

   

    

Acontecimentos 

CORREIO DO VOUGA   

  

da semana 

  

qu semana que decorreu 
entre 2 e 8, inclusivé, 
do mês de Janeiro de 

1915, no que se refereao tempo 
as coisas não correram muito 
bem cá pela terra e pelo seu 
termo. O inverno há quatro 
décadas de anos foi prolonga- 
do e bravio. E a intempérie 
recrudesceu por estas alturas, 
«A água atingiu uma altura 
considerável, como não recor- 
da aos mais velhos terem visto 
ainda, e as próprias tamar- 
guelras que marginam a es- 
trada da Barra ficaram sub- 
mersas em vários pontos». Os 
mercados de Manuel Firmino 
e de José Estêvão inundaram- 
-Se e as águas cobriram gran- 
de parte das ruas de Agosti- 
nho Pinheiro, de Bento de 
Moura (correspondentes hoje 
às parcelas contíguas das ruas 
de Viana do Castelo e do Con- 
selheiro Luís de Magalhães ), 
de José Estevão, de Mendes 
Leite, dos Mercadores, do Te- 
nente: Resende, etc. Ruiram 
alguns muros, caíram árvores 
e perdeu-se bastante sal nas 
marinhas. 

Da Gafanha deixaram de 
vir as batatas, feijão, ovos e 
hortaliças que habitualmente 
abasteciam o mercado e tam- 
bém não puderam vir à cidade 
as padeiras de Eixo. 

No Farol, a água do mar 
chegou à estrada e invadiu al- 
guns prédios, e, em S. João 
de Loure, um comboio do Vale 
do Vouga teve de suspender q 

py Y 

    

— Continuação da 3.º página — 

Alinharam e marcaram : 

R. Artístico — Filomeno, 
Domingos (10), Mouro (2), 
Virgílio, Gonçalo, Silvino (2), 
Oliveira (7) e Cirino. 

Galitos — J. Fino (11), Re- 
gala, Bastos (2), Varela, No- 
gueira (9), Paula, A. Fino (9), 
Amílcar (18), Jeremias (9) e 
Pimenta. 

[=] 

Na penúltima jornada, os 
encontros A, de Baixo-Sanga- 
lhos e S. de Aveiro-R. Artís- 
tico foram adiados. 

A Sanjoanense viu-se e de- 
sejou-se para vencer o Illia- 
bum, pois estes terminaram 
a primeira parte a vencer por 
1 ponto e só nos derradeiros 
minutos a Sanjoanense conse- 
guiu assegurar a vitória pela 
magra vantagem de 9 pontos. 

bed 

Encontros da última jor- 
nada : 

Iliabum -Estarreja, S. de 
Aveiro-Galitos, R. Artístico- 
“Sanjoanense, Sangalhos-An- 
cas e Agueda- Aguada de 
Baixo.     

marcha por a água ter rom- 
pido o aterro. 

A partir do dia 4, a ven- 
tania começou a declinar, e o 
tempo fot melhorando gra- 
dualmente nos dias seguintes. 

X «Apesar do mau dia, 
que foi de chuva quase conse- 
cutivar, realizou-se em 3 a 
«entrega dos ramos» do Se- 
nhor Jesus, da Glória, com o 
brilho do costumen. 

x Continuavam subindo 
os preços dos géneros de pri- 
meira necessidade, O consu- 
midor queixava-se e a Impren- 
sa local acompanhava-o nos 
seus protestos: «E" um agra- 
vamento superior a todas as 
forças, e não há meio de lhe 
pôr cobro desde que a autorix 
dade continua nas mãos do 
antigo comissário». 

Calcula, leitor, o que eram 
esses insustentáveis horrores 
dos gananciosos comercian- 
test... «fá se venderam ovos 
a 280 réis a dúzia! Assúcar, 
há do escuro. Bacalhau, ape- 
sar da enorme quantidade 
pescada neste ano, tem o preço 
de 360 e não é bom. A carne 
Já subiu. E assim por deanten, 
A única coisa que embaretece- 
ra — isso valesse, ao menos, 
na quadra festiva que se en- 
cerrava — era o ananás, Ain- 
da no ano anterior corria a 
quinze tostões e desta vez con- 
seguia-se aí à volta dos 300 
réis. 

x Por contrato assinado 
entre a Direcção do Teatro 
Aveirense e o sr. Antônio Má- 
ximo Júnior, a exploração da- 
quela casa de espectáculos, du» 
rante o mês de Fevereiro, pas- 
saria a ser-feita por aquele 
conhecido aveirense «que tão 
sobejas provas tem dado de 
bem conhecer o metierm. 

x «OMinistro do Fomento 
autorizou que se proceda por 
administração dtrecta às obras 
que vão ser feitas no liceu.m 

x Confirma-se a vinda a 
Aveiro, para dar um concerto 
no Teatro Aveirense, do gran- 
de pianista Viana da Mota. 

x No dia 4, realizou-se o 
casamento do sr. Dr. Francis- 
co Soares com a sr“: D. Ma- 
ria Regina da Silva Pereira. 
Os noivos seguiram para a 
sua casa de Cacia. 

XxX Terminadas as férias 
judiciais, regressou a Vagos, 
a reassumir as suas funções 
de escrivão de direito, o sr. 
João António de Morais Sar- 
mento. 

«-» E estes foram os acon- 
tecimentos mais relevantes da 
semana de há quarenta anos. 
correspondente a este número 
do nosso jornal. 
  

  

Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços 

Municipalizados 

Foi reconduzido, por mais 
um,ano o Conselho de Admi- 
nistração dos Serviços Muni- 
cipalizados, constituído pelos 
srs. Dr. Domingos Vicente 
Ferreira (Presidente), Agosti- 
nho Sacchetti e Ricardo Cam- 
pos (Vogais). 
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